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Tendo em vista a necessidade da abordagem de educação ambiental crítica (EA) e alinhada à agroecologia nos ambientes escolares para enfrentamento das mudanças socioambientais, este trabalho analisa o processo de implantação e manutenção de hortas escolares que tenham a EA como pano de fundo em Piracicaba/SP, do ponto de vista das parcerias e realizações da Secretaria Municipal de Educação (SME) do município, e tendo em vista as relações feitas entre EA e agroecologia, EA e alimentação saudável e EA e práticas ajustadas para as diferentes fases da infância. A pesquisa no tema consistiu de uma análise documental.
Métodos e Procedimentos
Foram disponibilizados 3 documentos sobre Educação Ambiental nas escolas de Piracicaba: dois relatórios - um de junho de 2022 a 2024 e outro de 2025 - e uma pesquisa escolar, realizada em julho de 2022. A SME dispõe de uma equipe que realiza a formação continuada em educação ambiental. Buscando saber se a agricultura de base ecológica, como a agroecologia, é trabalhada como parte da educação ambiental nas escolas, foram escolhidas as seguintes palavras-chave para o aprofundamento analítico: “agroecologia”, “alimentação”, “infância” e, como reveladoras da abordagem da  EA crítica, “transformação”, “comunidade”, “engajamento”, “autonomia” e “emancipação”.
Resultados
A análise documental dos relatórios mostrou que: a) é evidenciada de forma bastante detalhada e rica a participação, parceria, articulação e envolvimento da equipe de EA da SME com uma diversidade de  atores sociais e temas, a partir de atividades, eventos, concursos e oficinas realizadas com ou nas escolas da rede; b) a prática de “separação de resíduos” é a mais difundida nas escolas (aproximadamente metade das escolas faz), já outras práticas dentro de resíduos e as outras temáticas tem pouco ou quase nenhuma adesão, excetuando o tema “hortas escolares”, que trouxe uma % um pouco mais significativa: 27% das escolas respondentes possuem horta; c) a busca por palavras-chave revelou que, somando a busca dos dois relatórios, “agroecologia” aparece de forma razoavelmente significativa (10 vezes), estando presente principalmente nos eventos e encontros que a SME teve parceria com associações e movimentos como a Casa do Hip Hop e a SAPO (semanas agroecológicas da Piracicaba orgânica); “alimentação” aparece 2x, “infância” aparece 6x, e, dentro do tema EA, a palavra transformação(ões): aparece 9x, “comunidade” aparece 28x, “engajamento” aparece 9x e “emancipação” e “autonomia” não aparecem nenhuma vez.
A análise documental da pesquisa escolar evidenciou que: a) quando indagados sobre o que é EA, as respostas não foram críticas - não trouxeram os temas autonomia, participação, engajamento ou política, não obstante, foram de ordem prática (EA pragmática), ou foram simplistas, sem aprofundamento; b) 80% tem interesse em formações de EA; c) com relação aos temas de interesse, as respostas foram equilibradas e diversificadas, com “hortas escolares” aparecendo entre as temáticas de maior interesse; d) com relação ao maior desafio para a participação, para 56% o que dificulta é tempo.
Conclusões
Podemos concluir que, apesar da gama de parcerias e atividades que abordam diversos temas relacionados a EA crítica e emancipatória como a aproximação de movimentos sociais, movimentos agroecológicos, noção de comunidade bastante presente, ainda é bastante incipiente a realização de práticas educativas dentro das escolas, e também ainda é pobre a apropriação por parte dos professores, do que é uma educação ambiental crítica e emancipatória, ficando ainda bastante focados em uma educação ambiental pragmática ou de visão apenas conservacionista, sem a integração que o socioambientalismo e a EA crítica e a agroecologia propõem. Também pode-se notar que não há aprofundamento da relação das hortas escolares e alimentação saudável, apesar de existirem parcerias e articulações com movimentos agroecológicos do território e noção de comunidade bem evidenciada.
A atuação docente, como discutida por Imbernón (2010; 2011), é atravessada por dimensões políticas, reflexivas e contextuais, e não apenas técnicas. Para Tardif (2002), o trabalho docente é sustentado por uma pluralidade de saberes — disciplinares, curriculares e experienciais — que se constituem na prática e nas condições concretas de trabalho. A predominância de abordagens pragmáticas e conservacionistas na educação ambiental sugere que os professores ainda mobilizam sobretudo saberes experienciais pouco articulados a referenciais críticos. Os resultados indicam a necessidade de processos formativos que integrem teoria e prática, que abordem de forma mais contundente a agroecologia, que fortaleçam a autonomia docente e promovam a construção coletiva de saberes, em consonância com a perspectiva da educação ambiental crítica (Loureiro, 2009; Layrargues e Lima, 2014; Carvalho, 2004), favorecendo a passagem de uma atuação instrumental para uma práxis educativa transformadora.
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